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Introdução 
Nosso grupo tem desenvolvido narizes eletrônicos 
de baixo custo, envolvendo sensores quimio-
resistivos formados pela deposição de filmes 
poliméricos condutores sobre eletrodos 
interdigitados1.  
Recentemente, líquidos iônicos (LIs) foram 
empregados em sensores de gases para detecção 
de etileno2, porém com limitações decorrentes da 
sua falta de estabilidade dimensional (líquido). 
O desenvolvimento de Ion-Jelly®3, um material 
condutor obtido pelo cross-linking entre um 
biopolímero (p.ex. gelatina) e um líquido iônico, 
resultando num material condutor gelatinoso, 
representa um potencial enorme para o emprego de 
LIs em sensores quimiorresistivos. 
Nesta comunicação, descrevemos, pela primeira 
vez, um nariz eletrônico, cujos sensores 
apresentam como camadas ativas quatro diferentes 
líquidos iônicos na forma de ion-jelly®.    

Resultados e Discussão 
Os quatro ion-jellies foram preparados a partir de 
ágar-ágar e dos seguintes LIs: [BMIm]Cl, [BMIm]Br, 
[BMMIm]BF4 e [AOIm]Cl, seguindo procedimento 
análogo ao descrito na literatura3. A deposição dos 
filmes de ion-jelly® sobre eletrodos interdigitados foi 
feita por spin coating, antes da sua gelificação, que 
ocorreu quando sua temperatura atingiu à do 
ambiente. 
A fim de verificar a resposta desses eletrodos frente 
à exposição a compostos voláteis, foi montado um 
equipamento conforme ilustrado na Figura 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Diagrama do nariz eletrônico. 

 
 
Os sensores foram submetidos a 10 ciclos de 
exposição/recuperação a vapores de seis solventes 
orgânicos e suas condutâncias relativas foram 
submetidas à análise das componentes principais 
(PCA) (Figura 2). Já, uma análise leave-one-out4 
indicou 100 % de acerto na classificação dos 60 
ensaios realizados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Gráfico 3D da PCA (99,5% da variância). 

Conclusões 
O nariz eletrônico desenvolvido com sensores de 
ion-jelly® mostrou-se viável para identificação de 
vários solventes orgânicos. Este resultado aponta 
para um grande potencial de aplicação de líquidos 
iônicos em sensores olfativos, sendo o ion-jelly® 
uma forma muito econômica e eficiente de conferir 
estabilidade dimensional a líquidos iônicos.  
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